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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


O Brasil vive um momento singular. Depois de 16 anos, 
o Partido dos Trabalhadores foi extirpado do poder pela 
população, farta dos esquemas de corrupção, 
aparelhamento do Estado e alianças com regimes 
totalitários. Pela primeira vez elegeu-se um presidente 
conservador e comprometido com o combate à 
corrupção sistêmica, especialmente a criada pelo PT 
para se perpetuar no poder. Entretanto, engana-se quem 
pensa que o país navegaria por mares calmos. Unidas 
desde sempre, a esquerda, o establishment e setores da 
imprensa trabalham incansavelmente para destruir o 


governo eleito democraticamente. 


A edição desta semana traz duas reportagens que tratam 
justamente dessa conspiração para derrubar o governo. 
A matéria de capa mostra o desespero da esquerda com 
seu enfraquecimento nas urnas, causado pela ausência 
de nomes capazes de atrair o eleitorado. O ex- 


presidente Lula, por exemplo, tinha mais relevância 


preso do que solto. No cárcere, o líder petista mantinha 
viva a narrativa da esquerda, que gritava aos quatro 
ventos que Lula era “preso político”. Solto por uma 
artimanha do STF, Lula é um fantasma de si mesmo, 
incapaz de arrebanhar seguidores por onde passa. Sem 


prestígio no Brasil, tenta enganar séquitos na Europa. 


O Partido dos Trabalhadores não tem outra figura com 
potencial de disputar a presidência da República daqui a 
pouco mais de dois anos. Muito menos os partidos da 
linha auxiliar, como PSOL, PSB, PDT ou PCdoB. Apesar 
do desespero do PT e seus aliados ser, a princípio, uma 
boa notícia, é preciso cautela. A história mostra que a 
esquerda apela para a violência sempre que se vê longe 
do poder. O risco de os militantes descambarem para a 
violência é real. E o que é pior: isso é endossado por 


dirigentes partidários da esquerda. 


Outra reportagem imperdível desta semana trata da 
seletividade da mídia com os políticos conservadores e 
de direita. Qualquer frase é tirada de contexto para 
enfraquecer o governo e seus aliados. Há uma clara 


conspiração em curso envolvendo ainda o Congresso 


Nacional, nas figuras de Rodrigo Maia e Davi 
Alcolumbre, o Supremo Tribunal Federal e políticos de 
olho na sucessão presidencial, como o governador João 
Doria, conhecido por puxar o tapete de antigos aliados — 


Geraldo Alckmin que o diga. 


Por isso, caros leitores, não se iludam. Todas as ações 
desse grupo têm o objetivo de criar um ambiente 
favorável ao impeachment de Bolsonaro. Para a 
esquerda, establishment, centrão e imprensa, a eleição 
de 2018 ainda não acabou. Eles farão de tudo para 
encontrar um motivo que justifique o fim do governo 
Bolsonaro. Por outro lado, o governo mostra-se pronto 
para encarar as turbulências criadas pelos seus inimigos. 
Afinal, como diz o ditado, “mares calmos não fazem um 


bom marinheiro”. 


Boa leitura! 
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no país. Tendo aparelhado 
diversos segmentos sociais e influenciado diretamente a 
cultura, a “intelectualidade esquerdista” conseguiu 
adentrar o imaginário social brasileiro com tamanha 
amplitude que quase inviabiliza a livre expressão de 
artistas que não se alinham às suas pautas ideológicas. 
Felizmente, uma parcela importante de artistas rompeu 
essa barreira e não se intimida com a perseguição 


canhota. 


“Existem artistas de qualidade que representam 
verdadeiramente a cultura brasileira, mas que estão 
sendo escanteados simplesmente porque não professam 
a ideologia de esquerda, e queremos mostrar isso para o 
Brasil”, alerta Erick Guerra, fundador do movimento 
Canarinho, criado com o objetivo de reunir artistas que 


não seguem a ideologia socialista. 


Os governos de esquerda que lideraram o Brasil nas 
últimas décadas levaram o país ao sucateamento do 
mercado de trabalho e desvalorização da cultura, ao 
mesmo tempo em que que  supervalorizavam 
profissionais sem qualidade artística, mas que faziam 
propaganda dos governos socialistas que os apoiavam. 
“Dos anos 90 para cá, essa geração pouco produziu de 
relevante. São repetitivos e vivem às custas do Estado”, 
critica o cientista político Antônio Flávio Testa, 
professor aposentado da Universidade de Brasília (UnB). 
Com esse privilégio direcionado, os recursos milionários 
que deveriam ser distribuídos para artistas diferenciados 
em todo o país concentraram-se em um grupo seleto. “É 


só para quem está dentro da panelinha”, explica Erick. 


A estratégia adotada para a bem-sucedida 
implementação da hegemonia cultural foi, como diz o 
filósofo Olavo de Carvalho em sua obra “O Imbecil 
Coletivo”, ocupar espaços “em postos estratégicos 
dentro das universidades, nas comunicações e no 
mercado de livros”. Com isso, a esquerda alcançou o 
objetivo de permear diversas esferas sociais para assim, 
de forma coordenada, controlar o acesso às plataformas 
de comunicação, bem como intimidar aqueles que não 
se renderem à sua ideologia. E a missão foi 
proficuamente cumprida. “Ela contaminou com a sua 
indigência a totalidade da vida cultural brasileira”, 


explica Olavo. 
Atrevidos e necessários 


O resultado desse cenário implementado pela esquerda 
no Brasil é uma produção artística pífia em qualidade e 
volume, além da degradação moral instaurada no 
imaginário social do brasileiro. Indo de encontro a esse 
cenário desanimador, surge na internet um canal de 
vídeos intitulado “Brasileirinhos” que, adotando uma 


estética peculiar, desenvolveu uma linguagem artística 


diferenciada, além de criticar e informar a respeito das 


questões políticas. 


Composto por vídeos extremamente coloridos que 
incorporam a estética vaporwave, de forma inteligente e 
perspicaz, a mensagem é passada por meio de uma 
mescla do uso de imagens e artes antigas com 
expressões e gírias atuais, além de trilha sonora eclética 
e dois personagens altamente críticos com relação ao 
cenário sócio, econômico, político e cultural do país. 
Entre seus seguidores, não faltam elogios e 
reconhecimento dos vídeos como verdadeiras obras de 
arte e fundamentais para a guerra cultural. De fato, não 


há nada igual no mercado brasileiro. 


Mesmo com tantos elementos interagindo nos vídeos, as 
peças de comunicação contam também com a presença 
de dois personagens bastante sagazes que, vestidos de 
palhaço e de gato, tecem suas críticas com um 
desenvolvimento das ideias bastante profundo e 
elaborado. O detalhe que poderia ser chamado de 
curioso, se fosse o caso de apenas uma galhofa, é, na 
verdade, um indicativo da gravidade do cenário de 


cerceamento das liberdades de expressão com relação 


aos artistas conservadores ou que apenas não aderem às 
ideologias de esquerda. A questão é tão grave que tais 
artistas são até mesmo ameaçados. “Esse é um meio 
pequeno, mas de profunda importância estratégica onde 
todo mundo convive com o pavor de ouvir a seguinte 
ameaça: ah, é?! Vou te queimar no mercado então”, 
explica o personagem Palhaço, do canal Brasileirinhos, 


no vídeo “A Direita e a Guerra Cultural”. 


Por conta do disfarce, o canal exerce plena liberdade de 
expressão, criticando acidamente qualquer tema que 
abordam. Ele também protege seus personagens de 
quaisquer tipos de retaliações sobre suas carreiras 
profissionais e, até mesmo, contra a vida deles. E não 
seria exagero dizer que essa é uma possibilidade 
disponível no jogo da guerra cultural, uma vez que uma 
das regras da esquerda não é discutir ideias, mas 
destruir o seu inimigo de forma psicológica, 


profissional, moral e até mesmo física. 


Outro canal desbravador do meio cultural na atualidade 
é o Hipócritas”, que também é dotado de um alto nível 


de qualidade em todos os elementos envolvidos, 


incluindo roteiro, produção, cenário, fotografia, 
atuação, trilha sonora e edição. Criado em 2014 com o 
objetivo de produzir esquetes de humor, o canal 
descambou para a crítica social com vídeos fazendo 
referências a episódios ocorridos na cena política 
brasileira ou hipotéticas situações ridicularizando 
aqueles que distorcem a verdade dos fatos: a esquerda. 
“A ideia inicial não era politizar, mas fizemos uma 
paródia com a temática política que deram um boom no 


canal”, diz Paulo Vitor Souza, fundador do canal. 


Apesar de possuírem mais de 780 mil inscritos e serem 
conhecidos no Brasil todo e no exterior, a equipe não 
consegue sobreviver da arte em função do 
aparelhamento existente na área. Por isso, todos 
possuem empregos paralelos. “Sou ator com registro, 
mas não vivo disso até hoje”, lamenta Souza. Além de 
não conseguirem recursos suficientes para o sustento 
próprio a partir da arte que produzem, a equipe do 
“Hipócritas” não escapa também da perseguição. “O 
líder do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), Guilherme Boulos, tentou tirar nossos vídeos 


do ar. Outra perseguição foi quando fizemos uma 


reportagem como se fosse um dossiê a respeito de dois 
vereadores do interior de Santa Catarina e eles também 
quiseram tirar do ar”, relembra. Felizmente em ambos 


OS Casos o canal saiu vencedor. 


Apesar das perseguições se intensificarem com o tempo, 
Souza diz que não temeu fazer os vídeos em momento 
algum. “Tudo que falamos era verdade e Deus tem mais 
para dar”, explica. Apesar dos “donos da verdade” 
continuarem com um ferrenho patrulhamento 
ideológico, atuando continuamente para desestruturar 
todos aqueles que possuam discursos destoantes dos 
seus, a necessidade premente de abastecer a guerra 
cultural com conteúdo conservador faz com que os 
artistas sigam adiante. “Não é pra ter medo”, crava 


Souza, convicto. 
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tradicional e de boa parte 
dos parlamentares do 
Congresso Nacional em 
relação aos parlamentares 


conservadores de direita é 





notável. E quando se trata 
de algo que o presidente da República ou um de seus 
filhos disseram, aí as reações são elevadas à décima 
potência. Se outrora os governos tinham em suas costas 
acusações gravíssimas de corrupção, incluindo 
esquemas de propina e desvio de bilhões dos cofres 
públicos, hoje querem acusar de crimes “memes” e 
"piadas de mau gosto”. O objetivo é desestabilizar o 


governo e reduzir o apoio popular ao presidente, 


criando um ambiente favorável para o impeachment de 


Bolsonaro. 


É muito importante que o povo brasileiro perceba a 
enorme falta de senso de proporção que vem se 
manifestando na mídia brasileira. Os integrantes dos 
governos anteriores eram acusados de roubos 
milionários e até bilionários, chegando até mesmo a 
pairar sobre eles graves suspeitas em relação às mortes 
de algumas pessoas, como o notório caso de Celso 


Daniel, ex-prefeito de Santo André. 


Se analisarmos as acusações que a imprensa tentava 
fazer, principalmente à família Bolsonaro, no ano de 
campanha, observam-se muitas ilações sobre supostos 
casos de corrupção. O problema é que, com o tempo, 
começou a ficar claro que tudo aquilo era apenas uma 
criação de meros factoides para convencer as pessoas de 


que no fundo todos os políticos são iguais. 


Pois bem, quando não se encontra um crime real de um 
inimigo, o melhor a fazer é criar um “você mesmo”. E 
desde o começo do mandato atual é isso que todos estão 


vendo acontecer: um sem fim de acusações absurdas e 


crimes inventados. Já se chegou até mesmo a tentar 
criminalizar a criação de páginas de “memes” na 
internet, simplesmente porque o conteúdo acaba sendo 
uma crítica a boa parte da corja de políticos parasitas 


que ainda perduram nesse país. 


E se antes tínhamos uma chuva de crimes de corrupção, 
desvio e lavagem de dinheiro, agora o problema está em 
quando os parlamentares apontam os erros de partidos e 
políticos de esquerda. Por isso, vale a pena analisar aqui 
as acusações de “crimes” contra os parlamentares de 
direita. Recentemente o deputado federal Filipe Barros 
(PSL-PR) foi acusado na Comissão de Ética da Câmara, 
porque falou na CPMI das Fake News sobre a ligação do 
PT com o PCC - algo que foi amplamente divulgado pela 


mídia no ano passado. 


Ele estava simplesmente se referindo ao fato de que a 
Polícia Federal havia interceptado uma conversa entre 
integrantes do PCC que comentavam sobre o “diálogo 
cabuloso” que eles tinham com o governo do PT, e que 
agora não existia mais. O deputado Filipe Barros estava 
em sua fala comentando esse fato, curiosamente no 


mesmo dia em que o jornalista Allan dos Santos 


prestava o seu depoimento, quando o senador do PT, 
Humberto Costa, levantou-se e disse que entraria com 


um processo contra ele na Comissão de Ética. 


Naquele momento, Filipe Barros lembrou que esse 
parlamentar era o mesmo que foi supostamente citado 
na lista de propinas na Odebrecht sob o codinome de 
Drácula. Isso acabou suscitando uma discussão 


acalorada entre os dois. 


É importante relembrar que um parlamentar tem amplo 
direito de fala exatamente porque esse é o seu papel 
político, dizer aquilo que o eleitorado que ele representa 
quer. Precisamente por causa disso existe uma 
imunidade parlamentar para aquilo que um deputado 
fala. Assim, ele não pode ser julgado por qualquer coisa 


que diz. 


Apesar do deputado Filipe Barros ter sido absolvido da 
acusação de quebra de decoro parlamentar feita pelo 
senador do PT, o fato mesmo dessa acusação ter sido 
aceita na Comissão de Ética já é em si mesmo absurdo. 
Ou será que um deputado não pode mais comentar 


aquilo que está registrado nos autos da Polícia Federal? 


E aqueles que assistiram a esse julgamento na Comissão 
de Ética testemunharam algo que mais parece uma cena 


saída de um filme de máfia. 


Parlamentares do PT, que já tiveram vários mandatos, 
estavam tentando intimidar o deputado Filipe Barros em 
relação ao que ele pode ou não falar em público, porque 
nas palavras deles: “somos todos uma família” (ou seria 
famiglia?). Esses parlamentares relembraram ainda que 
a Comissão de Ética tem poder para cassar o mandato de 


um parlamentar. 


“O que estamos vendo é que o Partido dos 
Trabalhadores sobe na tribuna todos os dias para atacar 
o presidente Jair Bolsonaro, sem prova nenhuma, 
fazendo ilações de que o presidente tem ligação com 
milícias, outros deputados chamam o Moro de juiz 
ladrão. A estratégia do Partido dos Trabalhadores é falar 
o que querem e impedir as pessoas que fazem oposição 


de também falar o que querem”, afirmou Barros. 


Perseguição, ameaças e tentativa de calar as vozes 


da direita 


E aqui está o centro de toda essa questão. A esquerda e 
aqueles que estão de comum acordo com os seus 
representantes estão instrumentalizando a Comissão de 
Ética para tentar cassar o mandato de parlamentares de 
direita e fiéis ao presidente. Para isso vale tudo, até 
acusar um deputado sobre postagens com críticas à 
esquerda e aos parlamentares que mudaram 
radicalmente de posição desde a época da campanha, 
como aconteceu com deputado federal Carlos Jordy, que 


também foi acusado na Comissão de Ética. 


É muito importante e urgente que a população desperte 
para o que está acontecendo. Um dos maiores ataques 
contra a democracia está ocorrendo bem debaixo do 
nariz de todo mundo. Os parlamentares de direita foram 
eleitos democraticamente e, já que não foram vencidos 
nas urnas, agora estão sendo vítimas da perseguição 
daqueles que tudo têm tentado fazer para tirar os seus 


mandatos e calar as suas vozes. 


O deputado federal Eduardo Bolsonaro também está 
sendo julgado pela Comissão de Ética devido às 
postagens em que atacava a deputada Joice Hasselmann. 


O relator desse caso deu um parecer favorável - pasmem 


— à cassação de Eduardo. Além disso, há ainda outras 
acusações na Comissão de Ética da Câmara contra os 
parlamentares Alé Silva, Bibo Nunes, Carla Zambelli, 
Carlos Jordy, Daniel Silveira e Filipe Barros (um 


processo diferente do comentado anteriormente). 


Todos esses deputados são da chamada ala fiel do PSL a 
Bolsonaro. Eles estão sendo acusados na Comissão de 
Ética por integrantes do próprio partido. Inclusive, 
todos esses nomes estão na lista de deputados do PSL 


que foram suspensos do partido na semana passada. 


Não é difícil perceber a perseguição política que está 
ocorrendo no país. Se for alguém da esquerda ou dos 
“esquemas” antigos, aí não tem problema, eles podem 
fazer e falar tudo que bem entenderem. Mas se for 
alguém de direita ou, pior ainda, alguém que apoie 
abertamente Bolsonaro, esses têm que ter cuidado até 
com um espirro, pois esse pode acabar sendo mal 


interpretado. 


Os ministros de Bolsonaro não são exceções nessa 
história. O ministro da Educação, Abraham Weintraub, 


tem sido vítima de uma perseguição feroz por parte da 


mídia, da esquerda e da bancada conhecida como 
centrão. Chegou-se ao absurdo de alguns parlamentares 
protocolarem um pedido de impeachment contra ele no 
Supremo Tribunal Federal (STE), acusando-o de ter 
cometido crime de responsabilidade fiscal. Acontece que 
no ano passado o fundo da Lava-Jjato destinou R$ 1 
bilhão para a Educação e o dinheiro acabou não sendo 


utilizado. 


Somente por causa desse fato quiseram um 
impeachment de Weintraub. Não é necessário dizer que 
planejar e programar um investimento de R$ 1 bilhão 
não se faz de uma hora para outra. Além disso existe 
uma outra coisa chamada teto de gastos. Os ministérios 
possuem um teto de gastos anual, ou seja, existe um 
máximo que eles podem gastar por ano. Assim, se esse 
R$ 1 bilhão tivesse sido gasto pelo MEC no ano passado, 


o valor final teria superado o teto previsto. 


Na semana passada, o STF resolveu arquivar o pedido de 
impeachment contra o Ministro da Educação, atendendo 
a um pedido da Procuradoria Geral da República. A PGR 
mostrou que os parlamentares sequer tinham 


legitimidade para acusar um Ministro do Estado de 


crime de responsabilidade. Mas quando se trata da 
própria pessoa do presidente da República, tudo fica 
ainda pior. A expressão “dois pesos e duas medidas” 
parece ser muito pouca para designar os ataques que 
ocorrem contra Jair Bolsonaro desde o primeiro dia de 


seu mandato. 
Ataque à democracia 


Não é ousadia dizer que a democracia desse país nunca 
foi tão atacada como nesse pouco mais de um ano de 
governo. É clara a tentativa da oposição e da grande 
mídia de querer fazer uma espécie de “terceiro turno” 
para retirar Bolsonaro do poder, contrariando 
abertamente a vontade da maioria dos brasileiros que o 


elegeu. 


Se antes era possível haver um presidente que não sabia 
de nada quando estourou um dos maiores esquemas de 
corrupção da história, que foi o mensalão, agora é 
“inadmissível” aceitar um presidente que faz piada 
contra jornalistas que mentem ou que compartilha um 
vídeo com os seus contatos privados que falava sobre 


uma manifestação popular. 


É um estardalhaço tão grande, que vemos a capa da 
revista Isto É estampar a manchete “Basta!”, em 
referência à presença de Bolsonaro na presidência. 
Agora é a revista que decide quando um presidente tem 
que sair? E quais são os crimes que justificam seu 
impedimento? Ao que tudo indica, são as terríveis 


“piadas de mau gosto”. 


Os brasileiros estão assistindo atônitos a uma 
verdadeira conspiração, ocorrendo à luz do dia, para 
instaurar o impeachment do presidente Jair Bolsonaro. 
Ocorreu até um almoço entre o deputado federal 
Rodrigo Maia, presidente da Câmara, o governador de 
Sao Paulo, João Doria, e o ministro do STF, Gilmar 
Mendes, cujo tema de debate era a “preocupação” com a 


escalada do “autoritarismo” por parte do presidente. 


E assim um coro de vozes vai se assomando a este 
cortejo de nomes macabro, que em quase sua totalidade 
estão envolvidos em algum caso, ao menos como 
suspeitos, de corrupção. Não é mesmo, Botafogo? Esse 


show de horrores só está ficando pior com o tempo. 


O povo é quem está gritando “Basta!” para a hipocrisia, 
“Basta!” para a corrupção, e um grande “Basta!” para 
aqueles que pensam que podem facilmente manipular a 


opinião pública com as suas mentiras. 
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esquerda está perdendo 





forças no cenário político 
nacional. Depois de décadas no poder, o Partido dos 
Trabalhadores foi defenestrado da presidência da 
República. É ótimo ver o povo brasileiro finalmente 
despertando para o perigo do socialismo e do 
comunismo. Mas ao mesmo tempo isso pode levar a uma 
radicalização perigosa da esquerda. O que, 


naturalmente, não é nada bom. 


São inúmeros os exemplos da história nacional e 
internacional sobre o que acontece quando a esquerda 
não consegue chegar ao poder por vias democráticas: 
eles tentam pelo meio violento. Foi assim que aconteceu 
na revolução russa com o assassinato a sangue frio de 


toda a família do Czar, inclusive sua esposa e seus filhos. 


Da mesma forma, temos os exemplos de Coréia do Norte 
e Cuba, em que os militantes que cometiam as maiores 
atrocidades do mundo vestiam o manto da liberdade 
para justificar todas as barbaridades que faziam. E isso 
não parava no momento da tomada de poder. Ao 
contrário. A partir daí, as coisas ficavam ainda piores. 
Uma vez que conquistam o poder, eles não querem mais 


sair, por isso são capazes de tudo para se manter lá. 


Enquanto se estima que o nazismo tenha matado por 
volta de 20 milhões de pessoas, o socialismo soviético, 
em números conservadores, matou por volta de 40 
milhões de pessoas, enquanto o regime comunista 
chinês executou aproximadamente 70 milhões de 


pessoas (do seu próprio povo, vale lembrar). 


Se adicionar os números de mortos que foram vítimas de 
outros regimes semelhantes, como os da Coréia do 
Norte, Cuba e Venezuela, o resultado será um verdadeiro 
oceano de sangue. Milhões de pessoas mortas única e 
exclusivamente por discordar da ideologia defendida por 
esses regimes. A grande pergunta aqui é: por que 
regimes tão nefastos como esses não são proibidos, 


como o nazismo? 


Como é possível que existam políticos em um regime 
democrático que defendam abertamente regimes 
genocidas como o socialismo e o comunismo? Como é 
possível que alguém possa defender abertamente Lênin, 
Stálin e Mao Tse Tung, que foram os maiores genocidas 


que este planeta já viu? 


O problema é que muitos seguidores dessas doutrinas se 
encontram no poder hoje, tanto na esfera política como 
intelectual. Há muitos políticos e professores 
universitários que se declaram abertamente socialistas e 
comunistas. Dessa forma, fazem de tudo para defender 
essas ideologias que já ceifaram a vida de centenas de 


milhões de pessoas. 


Aqui no Brasil a coisa não é muito diferente. Ao olhar de 
um modo resumido nossa história recente, o que se vê é 
o comunismo surgindo como partido político no início 
do século XX e se radicalizando cada vez mais. Quando 
estavam prestes a tomar o poder, em 1964, houve a 
intervenção militar que parou todo o processo que 
estava ocorrendo há décadas. E quando eles se viram 


derrotados, resolveram radicalizar de vez. 


Como não tinham nada a perder, começaram a mostrar 
quem eles eram de verdade. Assalto a bancos, 
sequestros, atentados terroristas, assassinatos etc. A 
história do Brasil ficou marcada com os atos violentos 
daqueles que, como em outros países, diziam lutar 


apenas pela liberdade. 


“Teve sim quem lutou pela democracia. Mas quem 
pegou em armas lutou pela ditadura do proletariado. O 
termo democracia não existia para eles. Fui do Partido 
Comunista e era muito claro que lá ninguém queria a 
democracia. A ideia era ocupar espaços e ir minando as 
instituições”, explica o historiador e escritor Itamar 
Flávio da Silveira, coautor do livro “Golpe de 1964: O 


Que os Livros de História Não Contaram”. 


Pensando que dessa forma conteriam os conflitos, os 
militares decidiram deixar que eles tomassem os 
espaços na cultura e nas universidades. Este foi talvez o 
maior de todos os erros do regime militar. Todo esse 
processo de retomada ao poder do socialismo e do 
comunismo, que começou após 64, culminou em 2002 


com a chegada do PT ao poder. 


Mas quando o povo viu todo o monstruoso esquema de 
corrupção que essas pessoas montaram, e que na 
verdade o que se pretendia era uma rápida caminhada 
para ficar igual à Cuba, ocorreu um grande clamor que 
culminou no impeachment de Dilma e marcou a saída 
do PT do poder. 


Com isso, houve um descrédito geral em relação aos 
políticos da esquerda, sendo a prisão de Lula um marco 
desse momento. Já não havia mais ninguém da esquerda 
com forças para angariar os votos do eleitorado. Para 
piorar a vida da esquerda, ganha força um candidato de 
direita, conservador, antissistema e falando tudo aquilo 


que o povo brasileiro sente. 


Só a grande mídia não viu que Bolsonaro venceria a 
eleição. Seja como for, a esquerda como um todo 
percebeu que estava sendo precipitada à irrelevância, e 
que, se as coisas continuarem assim, não se vê, ao 
menos em um futuro próximo, nenhuma chance de 
ganharem as eleições outra vez. Hoje não há um nome 
forte na esquerda capaz de derrotar Bolsonaro ou 
mesmo o centrão. Seja o PT ou suas linhas auxiliares, 
como PSB, PDT, PSOL e PCdoB, nenhum deles conta 


com um político de cacife eleitoral. 
O perigo da esquerda em frangalhos 


No entanto, é importante perceber que este momento é 
bastante semelhante, mutatis mutandis, com o de 1964: 
uma esquerda que ficou acuada. São socialistas e 
comunistas confessos, que, se seguirem os seus 
respectivos antecedentes históricos, estarão dispostos a 
tudo para recuperar o poder. O ex-presidiário José 
Dirceu deixou clara a intenção da esquerda. “É uma 
questão de tempo para gente tomar o poder. Aí nós 
vamos tomar o poder, que é diferente de ganhar uma 


eleição”, disse o petista em entrevista de 2018. 


E se alguém pode estar um pouco cético quanto a isso, 
ou seja, o fato de que alguns podem querer recorrer à 
ilegalidade ou à violência abertamente, basta ver alguns 
exemplos recentes de políticos de esquerda revoltados. 
O professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Mauro Iasi, que já foi candidato à presidência da 
República em 2014 pelo PCB, aparece em um vídeo de 
2015 dizendo que devem sim colocar no paredão de 
fuzilamento quem for de direita. Em um outro evento de 


2019, ele fala em “passar a faca nos inimigos”. 


Outro caso notório semelhante, que ocorreu este ano, 
foi o do professor da UFF, Pedro Aguiar, que afirmou em 
seu Twitter que era preciso pegar em armas para matar a 
tiros aqueles que ele chama de fascistas e os 


evangélicos. 


Por tudo isso que foi discutido até aqui, é de se 
preocupar quando o deputado federal Marcelo Freixo 
(PSOL-RJ), em um evento realizado neste ano e que 
comemorava os 40 anos de PT, disse o seguinte: “Temos 
que destruir o governo Bolsonaro. Resistir é ganhar 


tempo. Precisamos de algo mais que resistir”. 


A população não pode mais aceitar políticos ou 
ideologias que estejam dispostos a recorrer à ilegalidade 
para alcançar seus fins. Assim como hoje é inadmissível 
aceitar que alguém se diga nazista, mas não concorda 
com as suas atrocidades, é igualmente inadmissível que 
alguém se diga socialista ou comunista, quando o 
passado desses movimentos está marcado por 


barbaridades contra a humanidade. 


Urge ao Brasil não cometer o mesmo erro das décadas de 
regime militar, em que se entregou a educação e a 
cultura, portanto o futuro do país, nas mãos dessas 
pessoas. Assim como o nazismo, o socialismo e o 


comunismo precisam ser proibidos de existir no país. 


IR AO TOPO 


Barbárie 
sob a 
chancela.de 
Maduro 


por Priscila Dalcin 





&9 INTERNACIONAL 


Grupos armados estariam 
cometendo atrocidades 
contra mineradores 
venezuelanos 

Nicolás 


Depois que 


Maduro assumiu o poder 
instaurando a ditadura 
comunista na Venezuela, o 


país coleciona denúncias 


de abusos contra os 
Direitos Humanos. 
Coagindo, subjugando e 


violentando a população, 


grupos armados estariam atuado em minas de ouro 


localizadas no sul do país e cometendo toda sorte de 


crimes como desaparecimento de pessoas, contrabando 


e amputações. “Ele colocou as mãos dela em um tronco, 


cortou a primeira e, enquanto ela gritava de dor, cortou 


a outra”, relata uma testemunha à Human Rights Watch. 


Especializada em Direitos Humanos, a ONG atua no 
campo das pesquisas a respeito do tema, bem como das 
denúncias de abusos cometidos contra indivíduos ou 
povos. Segundo a instituição, a violência contra 
mineradores venezuelanos tem ocorrido sob uma 
perspectiva ainda mais assustadora e perigosa: os 
grupos armados não só estariam cometendo seus 
recorrentes atos criminosos com a anuência como 
também com o envolvimento do regime ditatorial de 
Maduro. “Os diversos sindicatos que controlam as minas 
são extremamente abusivos e exercem um controle 
rigoroso sobre a população local”, revela o vídeo- 
denúncia da ONG. 


A testemunha que afirma ter presenciado o 
decepamento das mãos de uma mulher com um facão 
alega que os motivos eram para que a vítima deixasse de 
roubar. “Eles disseram que seu mau comportamento não 
seria mais tolerado”. Em uma tentativa quase que 
inocente, a instituição diz, em vídeo, que compradores 
de ouro e pedras preciosas deveriam se certificar se o 
material que eles adquirem não é manchado de sangue. 


Mas, diante da ganância humana em relação à compra 


de minerais valiosos, poucos serão aqueles que se 


preocuparão com a questão. 


Na verdade, toda a Venezuela já está manchada de 
sangue desde que os governos de esquerda assumiram o 
poder. São constantes as denúncias de abusos e 
violências contra a população venezuelana. Além do 
desemprego, a fome, a prostituição e até mesmo a morte 
por doenças decorrentes da miséria generalizada 


assolam o país. 


“Os venezuelanos estão sofrendo um colapso 
humanitário completo, que causa a fuga de 4,4 milhões 
de pessoas. A crise econômica catastrófica no país é 
caracterizada por fome em massa, epidemias e escassez 
de alimentos e medicamentos básicos”, diz Diego Arria, 
ex-representante permanente da Venezuela nas Nações 
Unidas e presidente do Conselho de Segurança da ONU. 
Arria também comanda a Campanha Global para 


Expulsar Maduro do respectivo Conselho. 


Enquanto instituições internacionais denunciam e 
articulam soluções, ainda que paliativas, como o envio 


de alimentos e remédios para o local, países do mundo 


inteiro se reúnem para estudar uma maneira de intervir 
na situação sem ferir a soberania da Venezuela, mas 
também conseguirem salvar as milhões de vidas que 


estão subjugadas ao sanguinário ditador Maduro. 


O mais contraditório e aterrador dessa história é que a 
Venezuela faz parte do Conselho de Direitos Humanos 
da ONU e, nos próximos dias 19 e 20 de março, dará seu 
primeiro voto como membro recém-eleito. A instituição 
internacional que fora criada visando a promover o bem 
comum agora eleva ao mais alto patamar social um 
ditador impiedoso e sanguinário, dando-lhe poder e 
honra sobre milhões de vidas de inocentes, bem como 


poder de definir sobre a vida delas. 


Diante de tamanha contradição, o advogado 
internacional e ativista de Direitos Humanos Hillel 
Neuer, atuante na luta contra ditaduras e observador na 
ONU, está apoiando e divulgando uma campanha de 
coleta de assinaturas para destituir a Venezuela do cargo 
no Conselho de Direitos Humanos da ONU durante o 
período entre 2020 e 2022. “O regime de Maduro não 
merece ser juiz de Direitos Humanos, merece ser 


processado pelo Tribunal Penal Internacional por suas 


próprias violações dos Direitos Humanos”, informa o 


documento assinado por Diego Arria. 
Brasil repudia ditadura de Maduro 


Recentemente, o governo brasileiro removeu quatro 
diplomatas e 11 funcionários da embaixada brasileira na 
Venezuela. Não obstante, o governo elevou o tom e 
requereu a Maduro a adoção do mesmo procedimento 
em relação aos diplomatas venezuelanos presentes na 


embaixada do país sediada em Brasília. 


Pouco depois da decisão, a ministra da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, Damares Alves, deixou o plenário da 
ONU durante a reunião com o chanceler venezuelano, 
em um ato de protesto oficial contra o regime ditatorial 
de Nicolás Maduro. O ato é considerado raro na 
diplomacia internacional e, dentre os representantes do 
Grupo de Lima, somente o Brasil teve a coragem de 


tomar essa atitude. 


O Brasil tem reunido esforços para pressionar cada vez 
mais, com todas as ferramentas disponíveis, pela queda 


da ditadura de Maduro. Em reunião oficial com o 


presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, o tema 
também foi abordado. Os dois países reiteraram o 
reconhecimento de Juan Guaidó como presidente eleito 
da Venezuela em uma nota conjunta, que reconhece o 
“seu trabalho para restaurar a ordem constitucional” no 


país. 
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Dólar « em alta,” povo tranquilo e 
mídia em pânico 


“Ricardo Roveran 





($) ECONOMIA 


O dólar disparou e alcançou, no início da segunda semana de 
março, a marca de R$ 4,75. É sem dúvidas uma alta expressiva. 
É também preocupante para um país que não é ainda 
autossuficiente e que, portanto, tem sua saúde econômica 
dependente de exportações e importações. Quem vende e 
ganha em dólar, sorri. Quem compra do exterior e compete no 
mercado interno, chora. Quem nada entende do assunto pela 


primeira vez está tranquilo. 


O Brasil conta com alguns agentes 
econômicos potentes, como os produtores de 
trigo no agronegócio. A demanda nacional é 


tamanha que não há colheita suficiente para 


uma indústria que transforma o trigo colhido 
em farinha, macarrão e demais produtos 
alimentícios. Farinhas e macarrões que serão 
enviados ao comércio,  abastecendo 
prateleiras de supermercados e padarias, que 
chegarão cedo ou tarde ao consumidor final: 
eu, você, sua mãe, seu pai, o vizinho. Enfim, 


todos nós. 


Como estes produtores não têm ainda 
capacidade para atender todo território 
nacional que consome produtos derivados do 
trigo, como o pão, a solução para atender o 
mercado é a importação. Neste ponto, o 
brasileiro começa a sentir o efeito do preço 


do dólar, seja ele barato ou caro. 


Usei aqui o exemplo do trigo apenas para 
ilustrar a questão. A real questão. O preço do 
dólar importa sim, e o governo brasileiro, 
historicamente, atua com algumas 
estratégias para controlar o preço da moeda 


norte-americana. A mais conhecida delas é a 


venda de um estoque de dólares do próprio 
Estado. 


Funciona da seguinte maneira. O estado 
brasileiro compra dólares e guarda para uma 
eventual alta. Quando o preço da moeda 
americana sobe, o governo começa a vender 
o próprio estoque num preço mais baixo, 
forçando para baixo o preço da moeda 
estrangeira pela concorrência. Uma disputa 
de mercado comum: quem tem o preço mais 
baixo em um produto, vende mais. É simples 


assim. 


A concorrência é o critério elementar do 
capitalismo. E a despeito de todos os contra- 
argumentos comuns, o livre mercado insiste 
em funcionar. Estamos vivendo neste exato 
instante, agora, enquanto você lê esta 
matéria, um cenário psicológico coletivo que 
merece uma análise mais precisa. E não se 
trata de economia, mas de uma percepção 
ampla do agora, uma conjuntura emocional 


do cidadão. 


Imaginem só. Em um não tão distante 30 de 
outubro de 2015, o dólar chegou a R$ 4,94 e 
tornou-se um fator determinante no 
impeachmentque Dilma Rousseff sofreria em 
menos de um ano. Por que o Brasil entrou 
em pânico entre 2015 e 2016, e agora está 
tranquilo? Por que o povo não está revoltado 
nas ruas, padarias, açougues, praças, 
mercados, estações de trem, pontos de 
ônibus, colégios, escritórios, lanchonetes e 


igrejas? 


Oras, o cenário não é, de fato, bonito. A 
escalada do dólar apresenta uma curva 
ascendente assustadora e segue subindo. Em 
pouco tempo, nesse ritmo, ele chega ao 
preço do pão e começa a surtir efeito no 
bolso do cidadão, que não vai gostar nem um 
pouco. Vejam bem, há um leão com fome no 
jardim e a casa está tranquila. Como 


justificar isso? 


O Brasil mudou após 2013. O povo foi para as 


ruas e parou de se importar com os 


entretenimentos comuns. Até a Copa do 
Mundo deu lugar à política (sobretudo após o 
maldito 7 a 1). Não, não foi o Carnaval. Seria 
injusto culpar este evento. Seria possível 
também dizer que a tranquilidade nacional é 
justificável pela epidemia de coronavírus, 
assunto que vem assustando o mundo 
inteiro. O pânico na saúde afeta a economia 
no globo e isto reflete no preço do dólar, ele 
sobe. Certo, sobe mesmo. Mas este dado não 
responde a tranquilidade do brasileiro, 
responde apenas a questão econômica. Ou 
seja, é um dos fatores pelos quais a moeda 


americana fica mais cara. 


O Brasil está de fato atento à questão da 
saúde. O coronavírus está assustando sim. 
Isto pode também ser um dado substancial 
no estressante emocional coletivo brasileiro, 
mas ainda não explica. Saúde é saúde, 


economia é economia. 


Prova disto foi o recente caso das chuvas que 


atingiram São Paulo e o Rio de Janeiro no 


primeiro mês do ano. Especialmente o 
estado carioca sofreu com falta d'água, o 
preço do galão foi parar nas alturas e o 
governo perdeu muitos pontos com o eleitor. 
O governador Wilson Witzel foi vaiado no 
desfile das escolas de samba, e a crise que 
gerou a alta no preço da água foi apenas um 


dos motivos. 


A verdade dos fatos é que a mídia publica 
todos os dias alguma mentira contra o 
presidente da República, Jair Bolsonaro. E 
isto a fez agir como aquele garoto da conto 
popular, que grita toda hora que está se 
afogando e, quando é socorrido, diz que era 
mentira, que estava pregando uma peça. O 
salva-vidas desanima e, quando ele 
realmente está se afogando, não é socorrido, 


pois ninguém mais acredita nele. 


Os jornais O Globo, Folha de S. Paulo e O 
Estado de S. Paulo são esse garoto. Eles 
berraram tanto que havia motivos para 


atacar o presidente, para em seguida serem 


desmascarados (Cera tudo mentira!”), que 
perderam a pouca credibilidade que ainda 
lhes restava. Fogo na Amazônia, CPMI das 
Fake News, mancha de óleo nas praias do 
Nordeste, entre outras tantas marrativas, 
que não se sustentaram. Fora a perseguição. 
Um senador atira uma retroescavadeira 
contra os policiais militares no Ceará e ainda 
assim é “vítima”. Já o presidente é culpado a 
cada nova vírgula pronunciada. Perderam o 
crédito. Ninguém vai socorrer o garoto no 
falso afogamento. Ninguém vai ouvir estes 


veículos. 


E agora, diante de um problema que exige 
atenção, em plena alta do dólar, a população 
precisa de uma mídia séria que não cumpra 
esse papel decadente de panfletagem 
ideológica, de puxa-saco de comunista e 
elobalista. Neste momento, o pânico toma 
conta pois a única fonte digna de ouvidos é a 
“live de quinta-feira”, uma transmissão em 


vídeo ao vivo na qual o próprio presidente 


faz toda quinta-feira para informar a 


população sem intermediários. 


Esta seria agora uma chance da mídia bater 
no presidente e ser ouvida: eis aí o pânico 
dos editores de jornais, a população não quer 
saber. O principal elemento neste cenário de 


calmaria no entanto é novo: a confiança. 


Além dos aspectos econômicos, dados de 
saúde, mídia mentirosa, crise na segurança 
pública em dez estados e todos os males que 
escaparam da “caixa de pandora 
tupiniquim”, restou aesperança. O brasileiro 
vê a gestão Bolsonaro confiante. O líder 
eleito por 57,7 milhões de votos, 
definitivamente, inspira confiança. Ele 
transmite isso e as pessoas sentem: o 
homem está de fato interessado em 


solucionar os problemas do país. 


Com o dólar em alta em 2016, o povo foi às 
ruas num dos maiores manifestos da história 


do país pedir o impedimento de Dilma 


Rousseff. Com o dólar em alta em 2020, o 
mesmo povo planeja ir às ruas prestar apoio 
ao mandatário no próximo 15 de março. É 
um fenômeno histórico sem precedentes e 


requer um olhar mais atento. 


Lembrem-se que em 2 de janeiro o dólar 
comercial estava cotado em R$ 4,02, preço 
que subiu e fechou o mês a R$ 4,28. Em 3 de 
fevereiro a moeda americana custava R$ 
4,24, subiu, desceu, variou e voltou a subir. 
Fechou o mês a R$ 4,49. Abriu a segunda 
semana de março a R$ 4,74, e com tendência 


de seguir subindo. 


É óbvio que este clima de “terceiro turno”, 
esta tensão permanente que faz com que o 
brasileiro se empenhe na defesa do 
presidente, é um tiro pela culatra. Bolsonaro 
não conquistou o brasileiro pelo bolso, 
conquistou o coração do povo e isto para a 
máquina midiática é imperdoável. O cenário 
no Brasil é o povo contra uma mídia que se 


integrou com a pior parte da política: a 


“velha política”, aquela que vendia até a mãe 
para conquistar um benefício qualquer. 
Março segue a tendência: dólar em alta, povo 


tranquilo e mídia em pânico. 
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SUBJETIVISMC 
COMO ARMA 
NA GUERRA 
CULTURAL 


Alexandre Costa 





(5) COMPORTAMENTO 


Uma questão muito importante 
para entender o processo 
revolucionário cultural que 
vivenciamos diz respeito a uma 
estratégia de desestabilização do 
imaginário. O conjunto dos 
imaginários dos indivíduos 
corresponde ao ambiente 
sociocultural de uma civilização. 
Os valores e princípios que 
estruturam a nossa sociedade 


foram adaptados dos 


ensinamentos morais e religiosos 
acumulados por mais de dois 
milênios. Desta tentativa de 
arranjo, com seus erros e acertos, 
surgiram os elementos que regem 


a vida cotidiana. 


Revolucionar uma sociedade, no sentido de revolver a ordem 
estabelecida, consiste em destruir os valores para então substituí- 
los com menor resistência. Para substituir um valor por outro, 
antes é necessário desgastar a sua relevância e desconectar a sua 


essência da imagem que paira sobre a população. 


Além da inversão de valores mais ostensiva, notada diariamente no 
trabalho da mídia, a parte visível do establishment, existe outra 
estratégia ainda mais perversa, porque age abaixo das fronteiras da 
percepção passiva. Trata-se de outra forma de inversão, que atinge 
o emocional e o psicológico de maneira profunda e muitas vezes 


incompreensível para boa parte das vítimas. 


As capacidades cognitivas humanas estão diretamente ligadas aos 
parâmetros elementares que definem as diferenças entre 
objetividade e subjetividade. Ao estabelecer essas definições com 
clareza a mente se organiza de forma a produzir percepções 
realistas e raciocínios mais sólidos. Sem essa distinção entre fato e 
ponto de vista, toda inteligência torna-se incapaz de analisar a 
realidade sem ceder às doutrinas hegemônicas, e assim o indivíduo 
deixa de ser uma personalidade autônoma e passa a ser um 
repetidor de um conjunto de idéias não necessariamente 


conectadas à vida real, ou seja, a uma ideologia. 


Ao inverter a preponderância do objetivo pelo subjetivo, a mente 
passa a operar sem premissas ou, pior ainda, com premissas não 


comprovadas e na maioria das vezes nem mesmo analisadas. 


A ideologia de gênero é um exemplo cristalino de como essa 
inversão acontece e como ela pode corromper o intelecto dos 
ideológicos profissionais e dos desavisados ingênuos. Os primeiros 
sabem que estão agindo de forma revolucionária, mesmo sem 
entender a profundidade dos seus atos; o segundo grupo, as vítimas 
da ingenuidade, abandonam a objetividade simplesmente porque 
são carentes e precisam da aprovação do grupo. 


Quando um sujeito passa a dizer que sexo é uma construção 
cultural está obviamente substituindo dados objetivos, o órgão 
genital, os hormônios e toda fisiologia humana, por um pacote de 
ideias que não se sustentam diante de um mero confronto com a 
realidade. Esse subjetivismo da ideologia de gênero, além de 
confundir a cognição de jovens e crianças, inaugura na mente das 
pessoas uma possibilidade muito agradável aos detentores do 
poder: o valor de uma ideia famosa e aceita pelo establishment 
passa a ser mais importante que seu desmentido frente aos fatos. 
Com essa semente plantada no imaginário, abrem-se as portas para 
um enorme conjunto de possibilidades para aqueles que precisam 
do subjetivismo para implantar sua ideologia. 


Da mesma forma que o subjetivismo é necessário para a ideologia 
de gênero, universitários ingênuos continuam defendendo ideais 
socialistas, mesmo diante de todas tentativas fracassadas, porque a 
mente destes jovens foi “treinada” para ignorar dados objetivos e 
valorizar ideias alinhadas aos seus desejos, independente da sua 
absurdidade. 


Trocar objetivo por subjetivo, portanto, consiste em uma estratégia 
que visa a criar o hábito de menosprezar a realidade quando ela se 
choca com uma ideologia. Quando os indivíduos se acostumam a 
agir desta forma, o caminho para as modificações desejadas pelos 
poderosos fica muito mais fácil. 


Todas as ideologias necessitam de uma dose de afastamento da 
realidade. Foi assim com o nazismo, comunismo, socialismo, 
fascismo e, agora, com o globalismo, a mais influente força 
ideológica do nosso tempo. Também precisam confundir dados 
objetivos e relativizar conceitos como verdade e mentira, bondade e 
maldade, justiça e responsabilidade. No meu entender, o 
relativismo é tão valorizado pela mídia e pela academia justamente 
porque deturpa as percepções, substitui dados objetivos por 
subjetivismo primário e, assim, facilita a adesão às pautas 
ideológicas. 


Resistir às tentativas de impor o subjetivismo como norma ou como 
imperativo moral é a única maneira de enfrentar as ideologias que 
se aproveitam dessa confusão mental para angariar mais adeptos e 


avançar sua agenda totalitária. 


Alexandre Costa 
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Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 
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“Nós, os cidadãos, somos os legítimos senhores do Congresso e 
dos tribunais, não para derrubar a Constituição, mas para 
derrubar os homens que pervertem a Constituição.” Abraham 


Lincoln 


A nossa democracia foi conquistada a duras 
penas e, apesar de ainda relativamente 
jovem, goza de uma robustez que em nada 
deixa a desejar para democracias mais 
antigas e consolidadas. Nossas instituições 
são fortes, e assim permanecem porque, de 


tempos em tempos, seja pelas urnas, seja por 


rupturas como impeachments, a sociedade 


vela pela solidez dessas instituições. 


No entanto, uma manifestação popular 
programada para o próximo domingo, 15 de 
março, tornou-se motivo para tremores 
dissimulados de grande parte da mídia e de 
personalidades do mundo político e jurídico. 
Os críticos afirmam que a manifestação seria 
antidemocrática, ou que fere a separação dos 
Poderes. Os autoproclamados defensores das 
instituições e da democracia são incapazes 
de compreender o caráter de tais protestos, 
por mais que isso seja de uma obviedade 
gritante, exatamente pelo abismo que os 


separa do pensamento do cidadão comum. 


Chegam ao disparate de associar 
manifestações democráticas asseguradas 
pela Constituição como sendo atos golpistas 
que pedem o fechamento do Congresso 
Nacional e do Supremo Tribunal Federal. 
Ora, desde quando uma manifestação a favor 


de um governante legitimamente eleito 


torna-se, de antemão, uma manifestação 


contra qualquer instituição? 


As manifestações a favor do impeachment de 
Dilma Roussef, e as contrárias ao seu 
afastamento (estas inclusive incentivadas 
por ela própria) em algum momento se 
constituíram em ameaça de fechamento do 
Congresso? Os atos em favor da reforma da 
Previdência, Pacote Anticrime e outras 
pautas legítimas do governo e da sociedade 
por acaso poderiam ser chamadas de 


golpistas? 


Inúmeros protestos organizados cobrando a 
abertura de processos de impeachment de 
certos ministros do STF poderiam então ser 
considerados atos que pediam o fechamento 
da Suprema Corte? Nem mesmo protestos 
radicais promovidos por oposições aos 
governos de plantão com vandalismo e 
violência foram considerados golpistas. A 


única resposta para essas questões é: não! 


São todas manifestações legítimas e 


democráticas! 


Qualquer pessoa com um mínimo de senso 
crítico é capaz de compreender que a 
indignação da sociedade é direcionada para 
certas figuras que fazem parte das 
instituições do país. Em nenhum momento 
se disse que tais atos eram contra as 
instituições em si. Aliás, sempre foram em 


defesa delas! 


Mas se notarmos, os mais ofendidos com a 
realização desses protestos são justamente 
aqueles que, em vez de de currículo 
parlamentar, apresentam fichas corridas! São 
aqueles que, ao invés de realizar Justiça com 
suas togas, atuam somente para resguardar 
interesses de bandidos endinheirados, em 
detrimento do interesse coletivo que clama 
por punição a quem assaltou os cofres da 
nação. Em suma, gente que se locupleta às 


custas das instituições que dizem defender. 


A mídia que demoniza tais atos também 
presta um grande desserviço à democracia. 
Muito se fala em liberdade de imprensa, mas 
poucos zelam pelo que ela tem de mais 
importante: credibilidade! É preciso que 
setores da imprensa voltem à realidade, 
saiam da bolha de autoelogios em que 
muitos se encontram, reconheçam seus erros 
e resgatem o papel relevante que têm em 
qualquer democracia: o de informar, sem 


viés ideológico, os fatos como eles são. 


O sinal mais evidente de uma democracia 
forte é exatamente a possibilidade dos 
cidadãos se manifestarem pacificamente 
sobre qualquer pauta que acharem 
importante. O próprio STF, em vários 
julgamentos, reafirma a inviolabilidade desse 
direito conferido pelo artigo 5º, inciso XVI 
da nossa Carta Magna. No momento em que 
este sofre limitação ou é rotulado de forma 
equivocada, até por aqueles que representam 


a sociedade, temos um problema grave. 


As palavras de Lincoln, que abrem este texto, 
nunca foram tão atuais e necessárias. Maus 
profissionais existem em qualquer empresa. 
Maus políticos existem em qualquer 
Parlamento. Maus juízes existem em 
qualquer Tribunal. E já ensina o adágio 
português: “Quem dá o pão, também dá o 
castigo.” É papel do povo, que paga a conta, 
cobrar a devida responsabilidade de cada um, 
exatamente em defesa das instituições que 


eles representam. 


O povo e os seus dignos representantes que 
ainda entendem a importância desse 
momento devem, organizada, consciente e 
pacificamente, defender as instituições de 
tipos como esses. A postura passiva diante 
do aviltamento das instituições só favorece a 
atuação dessa camarilha, que insiste em não 
corrigir suas práticas carcomidas e que tanto 


mal fez ao país. 
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Erdogan e o suicídio assistido 
da Europa 
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C) GEOPOLÍTICA 





Quem conhece algo da história da União Europeia e acompanha 
suas decisões — assim como os resultados destas decisões — 
percebe que cada vez mais ela tem se revelado como um projeto 
para dissolver o Ocidente Europeu e entregar uma massa 
societária amorfa e complacente nas mãos de banqueiros, 
ideólogos frankfurtianos “iluminados” e burocratas invisíveis. 
Líderes inexpressivos e facilmente cambiáveis, que no sonho de 
H. G. Wells permitiriam o funcionamento em piloto automático 
de sua perfeita ordem mundial, já eram então profeticamente 
denunciados por Chesterton como os piores autocratas, por ser 
impossível decapitar um tirano sem cabeça. Imbuídos de uma 
mesma mentalidade, movem coletivamente sua gigantesca 


revolução de reengenharia social e cultural. 


Por consequência, sua política migratória 
não poderia distinguir-se muito de uma 
roupagem legal para a invasão civil da 
Europa, hoje em pleno andamento. 
Atualmente movimentos populares europeus 
resistem à dissolução de sua identidade e 
desejam políticas nacionalistas que 
valorizem soberania e fronteiras, assim como 
prioridade para a população nativa nos 
gastos do estado e nas oportunidades de 
emprego. Mais de uma vez países como 
Polônia e Hungria já foram ameaçados com 
sanções econômicas por se negarem a abrir 
suas fronteiras — persistência recompensada 
pelo fato de que hoje continuam a ser países 
socialmente estáveis e livres de atentados 


terroristas. 


Eis que desta vez se desenrola um 
interessante capítulo de todo esse processo, 
do qual certos detalhes passaram 
despercebidos por vários comentaristas na 


mídia. No conflito que move contra a Síria, o 


líder turco Recep Erdogan requisitou o 
auxílio da União Europeia. Talvez fosse de se 
esperar que o recebesse, uma vez que poucos 
anos atrás todos os burocratas europeus 
torciam pela derrubada de Bashar Al-Assad, 
pois tinham o respaldo de Barack Obama, 
que efetivamente apoiou os rebeldes sírios — 
cuja identidade como "rebeldes" é em si 
mesma questionável — na tentativa de retirar 
do poder o ditador e fazer brotar mais uma 
"flor" em sua malfadada Primavera Árabe, a 
qual então já desestabilizara países como 
Iraque, Líbia, Egito e Iêmen e praticamente 


dera origem ao Estado Islâmico. 


O auxílio da União Europeia, no entanto, foi 
negado; uma das razões (embora não a 
única, certamente) é o fato de que é muito 
mais complicado irritar Vladimir Putin 
(aliado de Assad) sem o apoio dos EUA, que 
com Trump têm tentado reduzir o número de 
conflitos no Oriente Médio. Erdogan, por sua 


vez, a título explícito de retaliação, disse que 


não mais reteria os mais de 3,5 milhões de 
"refugiados sírios" que, segundo ele, 
encontram-se no norte da Turquia. Ou seja: 
Erdogan deixou claro que exploraria a 
política de portas abertas da Europa contra 


ela mesma e usaria refugiados como arma. 


A propósito, as aspas que aplicamos aos 
refugiados não são à toa: em geopolítica este 
termo já é quase um substantivo composto, 
como “presente de grego" ou “cavalo de 
Tróia". Já em 2016 o próprio portal Terça 
Livre denunciava que, na enorme massa 
migratória que entrava na Europa e em 
outros países, muitos destes "refugiados 
sírios" careciam de quaisquer meios para 
provar sua origem, alguns infiltrados eram 
vinculados a movimentos terroristas, outros 
muitíssimos eram simplesmente migrantes 
econômicos, não refugiados; aliás, as turbas 
eram compostas quase que exclusivamente 
por homens adultos, não por famílias 


inteiras, muito menos por mulheres e 


crianças, que normalmente se contariam em 
número considerável numa fuga de áreas de 
conflito militar. (Em tempo: o tresloucado 
Alexandre de Moraes, então Ministro da 
Justiça de Temer, disse que não poria 
nenhum limite à entrada destes "refugiados" 
no Brasil, política suicida que felizmente foi 
abortada pela eleição do atual governo.) 
Nesta presente leva, a propósito, até 
detentos estão sendo libertados e levados 


pela polícia à fronteira grega. 


Mas voltemos ao ponto. O presidente turco 
retaliou contra a União Europeia não apenas 
permitindo que a invasão ocorresse, mas 
dando efetiva cobertura armada a grupos que 
tentam derrubar controles gregos de 
fronteira. A pobre Grécia, cuja economia 
nunca deveria haver sido vinculada ao Euro, 
a mesma Grécia que já estava falindo em 
2011 e que em 2015 foi basicamente pilhada 
por burocratas do Parlamento Europeu como 


Jean Claude Juncker, é agora também forçada 


a ter suas fronteiras atropeladas por uma 
onda migratória que a vê como porta de 
entrada para outros países de economia mais 


convidativa. 


Ocorre que naturalmente o povo grego não 
tem nenhuma garantia de que muitos destes 
migrantes não escolheriam permanecer no 
país, ou que não causariam enorme 


instabilidade durante sua passagem. 


E aqui vemos o elemento mais incrível deste 
enredo: ao pedir ajuda à União Europeia 
contra a invasão promovida pela Turquia, a 
Grécia não apenas recebeu uma sonora 
negativa, mas recebeu também o que na 
prática foi um compromisso com o exato 
oposto. O governo da Finlândia, por 
exemplo, ajudará a Grécia "auxiliando os 
imigrantes a postular para asilo"; ONGs 
como a suíça One Happy Family se dedicam 
na ilha de Lesbos a abrigar o máximo 
possível de imigrantes que lá chegam; um 


barco dinamarquês de patrulha se negou a 


cumprir a determinação grega de devolver à 
fronteira marítima uma embarcação com 
imigrantes, e em vez disso a escoltou até a 
ilha grega de Cós; jornalistas tratam 
migrantes como vítimas das polícias gregas 


que os recolhem. 


Apesar de seu esforço, as autoridades da 
Grécia, atadas à União Europeia e em parcas 
condições de desafiar com plena força suas 
políticas migratórias, tentam bater pernas 
para manter na superfície um navio que faz 
todo o possível para afundar, e que a tem 
amarrada pela cintura. Não basta a União 
Europeia querer o suicídio da identidade 
cultural de seu povo, assim como de seu 
sistema previdenciário e econômico: ela tem 
que arrastar a Grécia consigo. Enquanto o 
Ministro de Interior da Turquia, Suleyman 
Soylu, se gabava abertamente de que esta 
ação era nociva e que a entrada súbita na 
Europa de um mero milhão de imigrantes já 


arriscaria colapsar sua economia, os 


burocratas europeus e seus presidentes 
preferidos (como Merkel e Macron) não 
parecem querer outra coisa. É como o ladrão 
que ameaça de morte uma vítima durante 
um assalto, apenas para ouvi-la responder 
que não entregará o dinheiro, mas que faz 


questão de levar o máximo possível de tiros. 


A curto prazo, uma saída para as autoridades 
gregas seria recusar os atuais "reforços" de 
fronteira e preferir aqueles provenientes de 
países com governos que efetivamente 
prezam pela manutenção fronteiriça, como 
Polônia, Hungria e Croácia. A longo prazo, 
porém, a única esperança - tanto para os 
gregos quanto para os cidadãos dos demais 
países do Ocidente — está na derrubada da 
mentalidade autodestrutiva que vem 
poluindo a Europa há gerações e no 
afastamento sumário do establishment 
apátrida que hoje a controla. Devem celebrar 


a efetivação do Brexit como um exemplo 


para que seus próprios países cogitem 


recuperar sua independência administrativa. 


Há de se cuidar, no entanto, para que não se 
deixem levar por aparências. Neste 
momento, também o movimento dos coletes 
amarelos está sendo infiltrado por socialistas 
que querem vender o globalismo como um 
fenômeno político "direitista”, como se 
socialistas e revolucionários da cultura não 
andassem de mãos dadas com os maiores 
bilionários do planeta (veja-se o pacto de 
Princeton), e como se os socialistas não 
fossem os políticos ocidentais que nutrem 
mais entusiasmo por leviatãs supranacionais 
como a ONU e a UE. Uma página de rede 
social que reúne coletes amarelos da 
Espanha, por exemplo, é na verdade 
basicamente um núcleo Antifa disfarçado, 
que oferece o comunismo como solução 
contra os males do globalismo, na mesma 
exata linha daqueles partidos brasileiros 


como o PCO, que hoje voltam a vender 


socialismo “das antigas” (mais “nacionalista” 
e menos identitário) para catalisar como 
arma política a frustração popular com o 
establishment outrora criado pelo próprio 
socialismo. É o velho truque de evitar a 
ressaca permanecendo bêbado: não só não 
dá certo, como dá uma dor de cabeça dos 


diabos. 
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